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    NOTA DO EDITOR


    Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico não tem necessidade de ser prefaciado. Ele se agrupa ao Manifesto do Partido Comunista (também publicado pela Edipro, em edição comemorativa aos 150 anos da edição original – com todos os prefácios de Marx e Engels e incluindo os “Estatutos da Liga dos Comunistas”), como um dos livros indispensáveis para qualquer pessoa que deseje compreender o movimento socialista moderno. Ele tem sido traduzido em cada idioma onde o capitalismo prevaleceu, e sua circulação tem sido muito mais rápida hoje do que antes.


    Completando essa linha de publicações, a Edipro também já editou de Karl Marx, Salário, Preço e Lucro; O Capital (edição condensada) e, de N. Bukharin, ABC do Comunismo, entre outros.


    Friedrich Engels (1820-1895), principal colaborador de Marx, nasceu na Alemanha, estudou na Universidade de Berlim, onde se ligou aos “jovens hegelianos”, e dedicou-se em sua vida a múltiplas atividades, desde o jornalismo, a militância política e o trabalho filosófico, até a administração da indústria de seu pai em Manchester, Inglaterra. Engels foi não só colaborador teórico de Marx, mas também seu amigo mais íntimo, tendo-o ajudado muito, inclusive financeiramente. Em 1845, publicou com Marx A Sagrada Família, em que eles rompem ao mesmo tempo o idealismo hegeliano e o materialismo mecanicista.


    Torna-se mesmo por vezes difícil separar, nas principais teses do marxismo, quais as ideias de Marx e quais as de Engels, já que ambos escreveram quase sempre juntos desde que se conheceram, em 1844. Considera-se, geralmente, que o materialismo dialético, especialmente a dialética da natureza, é uma criação típica de Engels, sendo, no entanto, de grande importância e influência no desenvolvimento da filosofia marxista. Além das obras que escreveu juntamente com Marx, podemos citar as seguintes de sua autoria: A Situação das Classes Trabalhadoras na Inglaterra (1845), Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico (1860), Ludwig Feuerbach e o Fim da Filosofia Clássica Alemã (1866), A Transformação da Ciência pelo Sr. Dühring, conhecida como Anti-Dühring (1878), Dialética da Natureza (escrita entre 1878-1888, porém publicada postumamente em 1925), e o clássico A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado (1884).


    Nesta edição a editora optou por “subdividir” em tópicos temáticos as três partes da obra para assim facilitar ao leitor uma melhor compreensão da mesma.


    As notas de rodapé estão assim codificadas:


    • Notas de Friedrich Engels = (F.E.)


    • Notas do Editor inglês = (N.E.I.)


    • Notas do Editor brasileiro = sem referência

  


  
    A CONCEPÇÃO CIENTÍFICA


    DO SOCIALISMO


    Edmilson Costa*


    Friedrich Engels e Karl Marx foram os fundadores do socialismo científico e, ao longo de suas vidas, construíram uma parceria criativa cujas obras proporcionaram um status científico ao materialismo histórico e dialético. Parceiros de ideias e de práxis, Engels e Marx elaboraram um diagnóstico profundo do modo de produção capitalista, realizaram uma nova abordagem da filosofia, rompendo com os limites e incoerências do passado e identificaram os elementos constitutivos do processo de exploração e acumulação do capital; enfim, desenvolveram os fundamentos teóricos do socialismo e do comunismo, cujos aportes se transformaram em filosofia do proletariado.


    Friedrich Engels nasceu em 1820 na cidade de Barmen, província renana da Prússia, e morreu em 1895. Apesar de ser filho de industriais, Engels desde muito cedo começou a se relacionar com os militantes do movimento operário. Ainda jovem, foi trabalhar em Manchester, na Inglaterra, onde conheceu de perto a situação de miséria dos trabalhadores ingleses, o que resultou num livro clássico, A Situação da Classe Operária na Inglaterra, que se tornou um libelo contra a burguesia da época.


    Engels conheceu Marx em 1844, durante uma passagem por Paris, onde este vivia na época e, a partir daí, estabeleceram uma parceria que durou toda a vida. Escreveram conjuntamente diversos livros de referência para o movimento operário, sendo que o mais famoso deles foi o Manifesto do Partido Comunista, publicado em 1848. Em 1870, Engels passou a residir em Londres, onde Marx também já vivia, ocasião em que intensificaram a atividade intelectual até a morte de Marx, em 1883.


    Seu velho amigo Marx morreu sem ter tido oportunidade de completar sua mais fecunda obra, O Capital.1 Em vida, Marx publicou apenas o primeiro dos quatro volumes. Coube a Engels organizar os rascunhos, preencher lacunas e publicar o volume II, em 1885, e o volume III em 1894. Engels morreu antes de completar a organização do quarto volume, mais conhecido como Teorias da Mais-Valia.


    O livro Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico foi escrito com o objetivo de combater as concepções de Eugène Dühring, que em 1875 publicou uma obra que procurava construir uma nova e completa teoria do socialismo e organização da sociedade, só que procurando destruir tudo o que os filósofos e economistas escreveram anteriormente, especialmente Marx. Engels escreveu uma série de artigos contestando Dühring e três destes formam o livro Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico.


    Neste livro, Engels analisa os materialistas do passado, sua luta contra a ignorância e o obscurantismo, bem como enfatiza seus limites e equívocos. Faz uma crítica ao agnosticismo, definindo-o como “materialismo envergonhado”, sintetiza as principais características do materialismo dialético e da concepção materialista da história, ressaltando que este método identifica a causa primeira e o motor dos acontecimentos importantes no desenvolvimento econômico da sociedade, na transformação do modo de produção e de troca, bem como na luta de classes. Analisa ainda as principais contradições do capitalismo, que se expressam em burguesia e proletariado.


    AS CONDIÇÕES HISTÓRICAS



    O processo de desenvolvimento das concepções socialistas envolveu um longo desenvolvimento histórico, político e econômico. A ascensão da burguesia e sua luta contra o feudalismo fez com que esta tivesse necessidade do desenvolvimento de uma ciência que analisasse as propriedades físicas dos objetos e as leis da natureza, de forma que assim pudesse se contrapor às ideias religiosas e supersticiosas, uma vez que a ciência no período feudal estava submetida às normas da Igreja.


    Nesse sentido, Engels avalia que a luta das ideias contra a ordem feudal se desenvolveu em três grandes frentes: a reforma protestante de Lutero produziu uma nova religião que, apesar de servir aos interesses da monarquia alemã contra a aristocracia, continha fortes elementos de contestação à ordem da Igreja, abrindo assim espaço para a crítica de uma série de procedimentos religiosos, bem como para a contestação de dogmas da Igreja.


    Posteriormente, Calvino assestou outro golpe na ordem religiosa-feudal, ao realizar uma reforma que correspondia aos interesses da burguesia então emergente. A predestinação, traduzida para o mundo comercial, significava que o sucesso ou o insucesso depende de forças econômicas desconhecidas. Além disso, a igreja de Calvino era democrática e republicana, e se adaptava mais aos interesses da burguesia que a de Lutero.


    Em seguida, as duas grandes revoluções, a Revolução Inglesa e Revolução Francesa, cada uma à sua maneira, como ressalta Engels, travaram batalhas memoráveis contra a ordem feudal e a aristocracia. Essas duas revoluções derrotaram o feudalismo e a aristocracia e romperam com as tradições do passado, varreram os últimos vestígios feudais e impuseram como norma o código civil e não mais os mandamentos religiosos, além de realizarem a separação entre Igreja e Estado.


    As revoluções burguesas e, posteriormente, o desenvolvimento da indústria fizeram nascer o proletariado, cada vez mais numeroso à medida que o capitalismo se desenvolvia. A dura situação de vida do novo proletariado o leva a estruturar suas reivindicações mediante a união nas associações, nos sindicatos e, numa etapa mais adiante, nos partidos políticos. Foi um longo aprendizado: primeiro, as lutas específicas por melhores condições de vida, depois os primeiros levantes, as sublevações, até culminar com a Comuna de Paris, expressão maior do desejo de libertação do proletariado do jugo da burguesia.


    Dessa forma, das próprias entranhas do capitalismo nascia a sua antítese, a classe operária, agora experimentada e contestando a ordem burguesa. A burguesia, surpreendida com a força cada vez maior do proletariado, começou a perder o ímpeto revolucionário e tornar-se um freio ao desenvolvimento social, filosófico, científico e econômico. Assim, redescobre a religião e passa a incentivá-la visando dominar os operários e o povo em geral à sua ordem.


    O DESENVOLVIMENTO DAS IDEIAS SOCIALISTAS



    A efervescência provocada pelas novas ideias na sociedade, bem como as lutas sociais realizadas pela população, possibilitou um conjunto de manifestações teóricas reivindicando uma nova sociedade. Nos séculos XVI e XVII surgiram as primeiras descrições utópicas da sociedade e no século XVII as teorias socialistas. “A igualdade não deveria mais limitar-se aos direitos (…) era preciso não só abolir os privilégios de classe, mas os antagonismos de classe”, diz Engels.


    Entre outras palavras, como sublinha Engels, o socialismo moderno é filho dos princípios formulados pelos filósofos franceses do século XVIII, que ousadamente submeteram à crítica todos os fundamentos da sociedade: religião, ciência, governo, tudo foi submetido ao tribunal da razão para poder justificar sua existência: “A razão tornou-se suprema regra de tudo”. Ou seja, para esses filósofos, toda verdade material em contradição com a razão deveria ser subvertida.


    Entre os principais socialistas utópicos, podem ser destacados os três mais importantes: Saint-Simon, Charles Fourier e Robert Owen.


    Eram considerados utópicos porque não propunham a libertação de uma determinada classe, no caso a classe operária, mas de toda a humanidade. Vislumbravam uma ordem social ideal, sem aderência às condições do capitalismo em que viviam. Na verdade, suas ideias correspondiam ao tempo em que a burguesia e o proletariado estavam ainda nos seus primórdios.


    Vejamos o que esses três precursores do socialismo pensavam: Saint-Simon estabeleceu uma visão inteligente da sociedade, cujas ideias podem ser consideradas o embrião do pensamento socialista. Ele defendia que os homens deveriam trabalhar, uma vez que somente os que trabalham podem usufruir os bens da sociedade. Advogava a necessidade da luta daqueles que trabalhavam contra os ociosos e via a Revolução Francesa como uma luta de classes, uma grande descoberta.


    Já Fourier fez dura crítica à sociedade capitalista e às condições sociais existentes, desmascarou a burguesia, descreveu a miséria material e moral do mundo burguês, descobriu que a pobreza nasce da superabundância dos ricos e expôs as trapaças e a rapinagem do comércio francês de sua época. Foi também um pioneiro na defesa dos direitos da mulher: “E o primeiro a declarar que, em determinada sociedade, o grau de emancipação geral pode ser medido pelo grau de emancipação da mulher”.


    Mas aquele que não só teorizou sobre o socialismo utópico, como buscou praticá-lo nas empresas onde trabalhou, nos empreendimentos que liderou, foi Robert Owen. Ele viveu no período de desenvolvimento do capitalismo e pôde ver de perto as aglomerações dos proletários nos cortiços da cidade, as jornadas excessivas de trabalho, o trabalho das mulheres e crianças e a degradação moral do proletariado.


    Jovem de 29 anos, diretor de fábrica, resolveu introduzir uma série de modificações nas relações de trabalho no interior da empresa. Transformou a empresa numa fábrica modelo de 2.500 operários, onde a embriaguês, a prisão, os processos e a caridade pública eram desconhecidos. Buscou melhorar a vida dos operários: criou creches e escolas; enquanto os operários nas fábricas de seus concorrentes trabalhavam de 13 a 14 horas, na fábrica de Owen a jornada era de 10 horas e meia. Durante uma crise econômica que parou o país por quatro meses, os operários na fábrica de Owen continuaram a receber integralmente os salários.


    Mesmo com todas essas inovações, a fábrica ainda dava lucro.


    Owen descobriu que o lucro obtido pelos capitalistas com a superexploração operária era apropriado pelos capitalistas industriais e bancários, também servindo para sustentar guerras e preservar os privilégios da aristocracia. Achava que essa riqueza deveria pertencer aos próprios operários e poderia ser a base de uma nova organização social.


    Nessa perspectiva, Owen decidiu eliminar a miséria mediante a criação de colônias comunistas, que deveriam funcionar da maneira mais organizada possível. Mas essa opção foi um duro revés para Owen, pois antes, como industrial filantropo, colhia fama, riqueza e glória, tornando-se o homem mais popular da Europa; à medida que optou por essa linha mais radical, toda a situação mudou. Os burgueses o baniram da sociedade oficial e estabeleceram uma conspiração do silêncio, como diz Engels, em relação aos seus feitos. O pior de tudo é que suas experiências de comunas comunistas o arruinaram financeiramente.


    Owen fez ainda várias experiências socializantes, como a criação das sociedades cooperativas de produção e consumo, com as quais buscava provar a inutilidade de industriais e comerciantes, e os chamados “bazares de trabalho”, nos quais o papel-moeda tinha o valor da unidade de trabalho. Presidiu também um Congresso onde os sindicatos se uniram numa sociedade geral de resistência.


    Mas o importante é que a luta de Owen influenciou a política, a economia e as relações sociais de sua época. O Parlamento britânico foi obrigado a editar leis que limitavam o trabalho das mulheres e crianças nas fábricas. “As opiniões dos utopistas dominaram por longo tempo as concepções socialistas do século XIX (…) O socialismo é, para os utopistas, expressão da verdade e da razão, da justiça absoluta que conquistará o mundo pela força de sua própria virtude.”


    O SOCIALISMO CIENTÍFICO



    Realmente, esse socialismo era confuso e ficava apenas no terreno da utopia, como dizia Engels. Para tornar o socialismo uma ciência, era necessário colocá-lo em termos científicos. Para se chegar a esse patamar, demandou-se também um longo desenvolvimento. Na Alemanha, a filosofia atingiu seu ponto alto com a dialética de Hegel.


    “A dialética considera os objetos e suas representações intelectuais – as ideias – em movimento, em seu desenvolvimento e seu perecer. (…) Assim todo ser orgânico é, ao mesmo tempo, igual e diferente de si mesmo. Num mesmo instante assimila matérias e desassimila sua própria matéria; num mesmo momento células de seu corpo morrem e outras se criam; em maior ou menor espaço de tempo a matéria desse corpo é inteiramente renovada e substituída por outros átomos de matéria, de forma que todo ser orgânico é sempre e não é igual a si mesmo”, diz Engels.


    Com esses fundamentos, Hegel, pela primeira vez, construiu um sistema no qual o mundo inteiro, natural, histórico e intelectual, foi representado como um processo, ou seja, como estando em mudança, transformação e desenvolvimento e no qual se procura encontrar a ligação íntima, formando um todo entre esse movimento e esse desenvolvimento. Para Engels, com essa descoberta, a história humana não mais aparece como um caos, mas como a própria evolução da humanidade. O problema do pensamento era seguir a marcha lenta e progressiva dessa evolução e descobrir as leis íntimas desses fenômenos aparentemente ocorridos ao acaso.


    Mas como enfatiza o próprio Engels, apesar de Hegel ser o cérebro mais enciclopédico de sua época, não conseguiu resolver o problema que ele próprio formulou, porque Hegel era idealista, o que significa dizer que, em vez de considerar suas ideias como reflexo intelectual dos objetos e do movimento do mundo real, considerava os objetos do mundo real e suas transformações como reflexo de suas ideias. Para Hegel, a ideia de uma coisa preexistia à própria coisa. O mundo tinha sido criado à imagem de uma ideia eterna: era a ideia absoluta, que existia à parte e independente do mundo real. A dialética em Hegel estava de cabeça para baixo, como diriam depois Engels e Marx.


    As críticas às concepções de Hegel retomaram a questão do materialismo, só que agora buscavam diferenciar-se do materialismo mecânico ou metafísico do passado e tendo a dialética como norte das concepções do mundo.


    “O materialismo moderno condensa os progressos recentes das ciências naturais, segundo as quais a natureza também tem sua história no tempo; os corpos celestes e as espécies orgânicas nascem e morrem. Além disso, o materialismo moderno tem a tarefa de descobrir as leis do desenvolvimento da história”, diz Engels.


    Uma série de fenômenos sociais ocorridos no sistema capitalista contribuiu para uma melhor compreensão da história, especialmente em função da emergência do movimento operário. O desenvolvimento da grande indústria ampliou o número de operários. Estes vão ganhando experiência de organização e iniciam as jornadas de luta contra a burguesia. A luta de classes irrompe no cenário histórico desmascarando as falácias de identidade entre capital e trabalho e progresso geral da sociedade por meio da iniciativa privada.


    Esses novos fatos foram impondo uma nova concepção da história. Foi-se verificando que a estrutura econômica de determinada sociedade forma sempre a base real que devemos estudar para compreender a formatação da superestrutura, das instituições políticas e jurídicas assim como as concepções religiosas. Com esse novo entendimento da história, o idealismo foi expulso de seu último refúgio, a ciência histórica. Estava constituída a base de uma ciência histórica materialista e aberto o caminho para explicar a maneira de pensar e viver dos seres humanos.


    Nesse contexto surgem Marx e Engels, que buscaram investigar o lugar histórico do modo de produção capitalista e do desenvolvimento da humanidade. Eles analisaram os meandros da sociedade capitalista, os segredos da exploração e da acumulação do capital, as causas do enriquecimento da burguesia e da pobreza do proletariado e a inevitabilidade de seu desmoronamento no futuro.


    Em outras palavras, Marx e Engels descobriram que a ordem social vigente é fruto de uma longa evolução das forças produtivas. “Se quisermos descobrir as causas de qualquer metamorfose ou revolução social, não devemos procurar no cérebro humano, nem no conhecimento superior da verdade e da justiça eternas, mas nas metamorfoses do modo de produção e de troca.”


    Para Engels, a burguesia derrubou a ordem feudal para estabelecer, sobre suas ruínas, a ordem burguesa, o reino da livre concorrência, do contrato livre e da igualdade perante a lei. Da mesma forma, a ordem burguesa também será superada pelas suas próprias contradições. Quando as forças produtivas capitalistas entrarem em choque com as relações de produção, estarão maduras as possibilidades de superação do sistema e a missão do proletariado é construir uma nova sociedade, a sociedade socialista, com o fim da exploração e abolição da sociedade de classes.

  



  
    PREFÁCIO


    À PRIMEIRA EDIÇÃO ALEMÃ


    O folheto a seguir origina-se de três dos capítulos de meu trabalho: M. E Dühring bouleverse la science (O Senhor E. Dühring subverte a ciência), Leipzig, 1878. A obra foi elaborada para meu amigo Paul Lafargue para fins de tradução em francês, e acrescentei, ainda, alguns novos desenvolvimentos. A tradução francesa, que revi, apareceu inicialmente na Revue socialiste, depois em brochura sob o título Socialisme utopique et socialisme scientifique, Paris, 1880. Uma versão em polonês, a partir da tradução francesa, que acaba de ser lançada em Genebra sob o título Socyjalism utopijny a naukowy, Imprimerie de l’Aurore, Genève, 1882.


    O sucesso surpreendente da tradução de Lafargue nos países de língua francesa e, particularmente, na própria França iria mesmo necessariamente impor a questão: uma edição alemã separada destes três capítulos não seria igualmente útil? Então, a redação do Sozialdemokrat de Zurich me fez saber que, no partido social-democrata alemão, reclamava-se de maneira geral a edição de novos folhetos de propaganda e me perguntava se não queria destinar para esse fim estes três capítulos. Concordei, naturalmente, e coloquei meu trabalho à disposição.


    Mas, originalmente, não tinha sido redigido de modo algum tendo em vista a propaganda popular direta. Como um trabalho de primeira linha e puramente científico poderia se prestar a tais objetivos? Que modificações seriam necessárias, na forma e no conteúdo?


    Quanto à forma, só as numerosas palavras estrangeiras poderiam incomodar. Mas o próprio Lassalle não economizara as palavras estrangeiras em seus discursos e escritos de propaganda, e, pelo que sei, não houve reclamações. Desde esta época, operários leram muito mais jornais e com frequência muito maior, tornando-se, assim, bem mais familiarizados com as palavras estrangeiras. Cuidei de descartar os termos estrangeiros inúteis. Quanto aos que são inevitáveis, abdiquei de acrescentar traduções ditas explicativas. Os termos estrangeiros inevitáveis, para a maioria das expressões científicas e técnicas geralmente usadas, não seriam inevitáveis se pudessem ser traduzidos. A tradução falseia, então, o sentido; em lugar de explicar, confunde. A informação oral é, neste caso, bem mais útil.
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